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MORADIA Novo Minha Casa, Minha Vida tem a meta de ofertar 2 milhões de habitações até 2026

Família chefiada por mulher terá
prioridade no acesso à casa própria

“Emprego,
cidadania e
habitação
segura fazem
todo o sentido
para o setor”
ALEXANDRE LANDIM, Sinduscon

Rafaela Araújo / Ag. A TARDE

INTERNET Leia mais sobre o mercado
imobiliário no Portal A TARDE

www.atarde.com.br/economia

REGRAS DO
PROGRAMA

URBANO E RURAL
O Minha Casa, Minha
Vida prevê o
financiamento de
imóvel com recursos
do FGTS a famílias
residentes em áreas
urbanas com renda
mensal bruta de até
R$ 8 mil, e de até
R$ 96 mil anuais,
em áreas rurais

PRAZO
O financiamento de
moradia em área
urbana oferece até 35
anos para pagar, com
taxas de juros e
descontos a serem
concedidos conforme
faixa de renda, valor,
e localização do
imóvel

ATÉ R$ 2,4 MIL
Famílias com renda
mensal de até R$ 2,4
mil pode adquirir
imóvel com taxa de
juros nominal de até
4,75% ao ano e, para
cotistas do FGTS
(mínimo três anos de
trabalho sob o
regime), taxa de 4,25%
a.a

ATÉ R$ 3 MIL
Famílias com renda
bruta até R$ 3 mil, a
taxa de juros nominal
do financiamento
pode chegar até 5,25%
a.a. e, para cotistas do
FGTS, taxa de 4,75%

ATÉ R$ 3,7 MIL
Famílias com renda
bruta de R$ 3 mil até
R$ 3,7 mil, a taxa de
juros nominal do
financiamento pode
chegar a 6% a.a. e,
para cotistas do FGTS,
taxa de 5,5% a.a

ATÉ R$ 4 MIL
Famílias com renda
bruta R$ 4 mil, a taxa
de juros nominal do
financiamento pode
chegar até 7% a.a. e,
para cotistas do FGTS,
taxa de 6,5% a.a

ATÉ R$ 8 MIL
Para famílias com
renda até R$ 8 mil, a
taxa de juros nominal
pode chagar a 7,66%
a.a e, para cotistas do
FGTS, 7,16% a.a

FONTE: Caixa Econômica
Federal

Vista Tropical,
da Tenda, está
quase pronto
em Cajazeiras

Uendel Galter/ Ag. A TARDE / 27.4.2022

Sertenge / Divulgação

Perspectiva do Seletto Salvador Norte, da Sertenge: empreendimento possui unidades de 2 quartos a partir de R$ 185 mil pelo Minha Casa

FÁBIO BITTENCOURT

Famílias com renda mensal
de até R$ 8 mil, na área ur-
bana, anual de até R$ 96 mil,
na zona rural, e lideradas
por mulheres estão no topo
da lista de grupos prioriza-
dos pelo novo Minha Casa,
Minha Vida. Na sequência
estão unidades familiares
compostas por pessoas com
deficiência, idosas, crianças
ou adolescentes em situação
de risco e vulnerabilidade.

O programa de habitação
criado em 2009 foi relan-
çado há cerca de dez dias
pelo governo federal, com o
objetivo de atacar o proble-
ma do déficit habitacional
no país, estimado em 5,9 mi-
lhões de moradias, segundo
dados da Fundação João Pi-
nheiro de 2019, data do úl-
timo levantamento. Segun-
do analistas, a pandemia de
Covid piorou esse índice.

O foco é atender a popu-
lação de baixa renda com
ganho mensal de até R$ 2,4
mil (Faixa Urbano 1), e a me-
ta ofertar 2 milhões de ha-
bitações até 2026. A medida
provisória assinada pelo

presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) tem prazo de até
120 dias para ser analisada
na Câmara e no Senado, sob
pena de perder a vigência.

O presidente do Sindicato
da Indústria da Construção
do Estado da Bahia (Sindus-
con), Alexandre Landim,
avalia positivamente a me-
dida, lembrando que “a in-
dústria é uma máquina de
transformação da socieda-
de, capaz de gerar emprego
em um país com quase 14
milhões de desemprega-
dos”.

“O resgate dos investi-
mentos é extremamente
importante do ponto de vis-
ta do bem-estar social. Veja
o exemplo do Litoral Norte
paulista, o resultado da ocu-
pação desorganizada o que
gerou, precisa estruturar,
formalizar, criar regras de
desempenho e norma para
isso. Emprego, cidadania e
habitação segura faz todo o
sentido para o setor”.

Landim estima em 170 mil
unidades imobiliárias in-
completas no Brasil e em
quase 7 milhões de mora-
dias o déficit habitacional

nacional, resultado do es-
trangulamento do progra-
ma no último governo.

Ele fala que novos empre-
endimentos do MCMV pre-
cisam ocupar os centros an-
tigos urbanos, que especifi-

cidades regionais precisam
ser levadas em conta, e in-
vestir em novas tecnologias.
O setor siderúrgio pressiona
o governo para incentivar o
uso de estruturas pré-fabri-
cadas de aço no programa.

“Se quiser acabar com o
problema da habitação pre-
cisa pensar novas técnicas.
Mudar de parede de bloco e
alvenaria para concreto, me-
lhorando a produtividade e
o desempenho. Usar porta
pronta, parede pronta, e só
montarnocanteiro.Aindús-
tria da madeira já faz isso, só
chega e monta. Na pande-
mia, hospitais foram cons-
truídos em dias”.

Para o presidente da As-
sociação de Dirigentes de
Empresas do Mercado Imo-
biliário da Bahia (Ademi),
Claudio Cunha, o investi-
mento em imóveis na Faixa
1 deve impulsionar o seg-
mento este ano e reduzir o
número de domicílios con-
siderados precários. “Esti-
mamos um crescimento de
12% em 2023, além da ge-
ração de novos empregos, o
que faz do setor imobiliário
um dos mais importantes

naformaçãodetrabalhofor-
mal no país”, diz ele.

Por meio da assessoria de
imprensa, a construtora
Tenda ressalta que os mo-
vimentos do governo “in-
centivam e facilitam o aces-
so a moradia”. “Em termos
de negócios, há mudanças
importantes no que tange
cobertura de crédito do Fun-
do Garantidor Habitacional,
que possibilitará a Caixa
Econômica Federal ampliar
a concessão de crédito e oti-
mizar a necessidade de sub-
sídio das famílias; incenti-
var a industrialização e pro-
dutividade da indústria da
construção civil para que
inovações em projetos e sis-
temas construtivos possam
trazer redução de custos e
prazos de produção”.

O CEO da Sertenge, Eduar-
do Villa Nova, pontua que
“as sinalizações emitidas
são bem positivas, princi-
palmente com o volume de
recursos anunciados que se-
rão investidos no faixa 1, on-
de 90% da carência de mo-
radia está concentrada nas
famílias com renda de até
três salários-mínimos”.


